Queria ser uma fada...
Uma entidade sobrenatural...
Dotada de bondade,
Ser mais que uma poeta eventual!

Sou pequenina...
verde pétala que ainda não se formou...
alçando vôo para talvez, com um leve sopro...
Cair em um estado de trágico torpor!


Mas não me dou por vencida...
Fantasio - me de flor e sigo o andor,
Faço reverência aos ilustres poetas do amor...
Cumprimento as mentes brilhantes dotadas de dor!


Torno - me fada, uma grande flor...
Beneficiada pela ironia e um fígado desafiador,
Mas volto, não me rendo aos belos...
Quero ler os feios, as finas flor!


Ninguém é perfeito ou sobrenatural...
Mas não quero ser igual...
Quero escrever letras rancorosas que falem de amor...
tatear formas belas que me permitam a dor!


Serei o avesso das primazias...
Escrever insuportáveis linhas...
E talvez...
Ser a poeta bendita do horror!


Aquela que na verdade escreve o que fala...
Não acredita em fadas cálidas...
Mas se cala...
Diante dos grandes poetas que decoram letras de amor!


Uma fada caída...
Perdida em meio as nuvens de papéis...
Totalmente sem magia...
Mas livre de qualquer teoria!

